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RESUMO
A espécie Heteragrion luizfelipei Machado 2006 possui poucos registros, com sua ocorrência até o momento limitada
em São Paulo, Paraná e Santa Catarina. Desta forma, o objetivo do presente relato de pesquisa é apresentar o primeiro
registro da espécie Heteragrion luizfelipei no estado de Minas Gerais. O registro ocorreu em uma área de floresta de
galeria localizada no município de Itatiaiuçu, área de transição entre os biomas Cerrado e Mata Atlântica, localizada a
cerca de 4 km de uma mineradora local. Este tipo de atividade antrópica oferece diversos riscos para os odonatos pois
atinge principalmente os ambientes aquáticos, dos quais a ordem depende para completar seu processo reprodutivo.
Desta forma, a presença do registro desta nova espécie sustenta um forte argumento para a criação de uma área
protegida nesta região.
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1. INTRODUÇÃO

Libélulas do gênero Heteragrion Selys, 1862 são caracterizadas por sua alta sensibilidade a

modificações ambientais de origem antrópica, o que as torna excelentes indicadoras de qualidade da

água em ecossistemas aquáticos (Machado, 1991; Garrison et al., 2010). Segundo Vilela et al.

(2023) este gênero possui 62 espécies descritas, exclusivas de áreas florestais e abrigadas em

riachos, utilizados para oviposição e posterior desenvolvimento da fase larval (Lencioni, 2005).

A espécie Heteragrion luizfelipei Machado, 2006 possui poucos registros, até o momento

limitada à área sul e sudeste do Brasil, de São Paulo (Machado, 2006) e Paraná até seu limite sul no

estado de Santa Catarina, conforme relatado por Lencioni (2013). Renner et al. (2016) afirmam que

nenhum outro registro relatado pôde ser encontrado para esta espécie, provavelmente devido à falta

de amostragem nas zonas costeiras atlânticas.

Desta forma, o objetivo do presente trabalho é apresentar o primeiro registro da espécie

Heteragrion luizfelipei no estado de Minas Gerais.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O registro da espécie ocorreu em 12 de dezembro de 2023, em uma área de floresta de
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galeria localizada no município de Itatiaiuçu (20,19799° S ; 44,42298° O), região central de Minas

Gerais, caracterizada por clima tropical Aw (Köppen, 1936), com precipitação anual média de 1500

mm e temperatura média anual de 20ºC (Nimer, 1989).

A área de registro situa-se na transição entre Cerrado e Mata Atlântica, com características

de florestas semideciduais sazonais, localizada a cerca de 4 km de uma mineradora local

(USIMINAS S.A.).

A coleta foi realizada durante pesquisas de campo do Laboratório de Zoologia do Instituto

Federal de Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS) - Campus

Inconfidentes, por meio de busca ativa com o auxílio de redes entomológicas.

O espécime foi armazenado em um envelope entomológico e posteriormente submerso em

acetona PA (pura para análise), onde permaneceu por cerca de 12 horas, para a preservação da

coloração (Garrison et al., 2006). O material foi conservado em naftalina e enviado para a

identificação pelo taxonomista Diogo Silva Vilela do Laboratório de Zoologia do

IFSULDEMINAS, Campus Inconfidentes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi coletado um indivíduo da espécie Heteragrion luizfelipei (Figura 1) em uma mata de

transição entre Cerrado e Mata Atlântica, ambiente caracterizado por abrigar uma comunidade

vegetal única (Cabacinha et al., 2021). Esta vegetação possui um papel essencial para a distribuição

de espécies de odonatos (Juen e De Marco Jr. 2012; Oliveira Jr. et al., 2015), já que mantém os

sítios de reprodução e de forrageamento, e sua modificação pode alterar a incidência de radiação

solar e a disponibilidade de recursos, de modo a afetar as comunidades da ordem (Carvalho et al.,

2013).

Figura 1. Indivíduo de Heteragrion luizfelipei.

Todavia, a área amostrada está inserida em uma zona de mineração, sujeita, portanto, a um

forte impacto antrópico. Mechi e Sanches (2010) afirmam que os impactos provenientes da

mineração incluem a poluição da água e do ar, alterações no solo e relevo, o que pode levar a



modificação no fluxo natural dos cursos d’água e produção de rejeitos radioativos.

Desta forma, os sistemas aquáticos, dos quais os odonatos dependem para a oviposição e

desenvolvimento larval, são considerados os ambientes mais sensíveis a este tipo de atividade

(Callisto et al., 2001), oferecendo riscos para suas comunidades.

Considerados os riscos que a região vêm sofrendo, o registro da espécie Heteragrion

luizfelipei, até então não encontrada no estado de Minas Gerais, evidencia a importância da

conservação destes fragmentos florestais remanescentes para a manutenção da diversidade (Graça e

Somavilla, 2018). Portanto, a presença do registro desta nova espécie sustenta um forte argumento

para a criação de uma área protegida nesta região.

4. CONCLUSÃO

Desta forma, a presença da espécie Heteragrion luizfelipei no estado de Minas Gerais,

destaca a relevância da conservação dos remanescentes de mata ciliar na região, visto que são

essenciais para a preservação de habitats aquáticos que abrigam libélulas sensíveis a modificações

ambientais. No entanto, o impacto de atividades antrópicas, como a mineração, especialmente

próximas aos cursos d’água, podem comprometer os ecossistemas dependentes da qualidade

hídrica. Assim, este registro reforça a urgência de estabelecer áreas protegidas na região para

garantir a manutenção da diversidade biológica e a preservação de espécies como Heteragrion

luizfelipei.
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